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A  h o n  
r a

Phocio, general atenien
se, homem de grande bra
vura e preclaras virtudes, 
e ao qual Alexandre o 
grande quiz subornar ofe
recendo-lhe as maiores r i
quezas e quatro cidades 
gregas á sua escolha, res
pondeu que se Alexandre 
com verdade o estim ava o 
deixasse fru ir em paz a sua 
honra.

E ’ que Phocio entendia, 
como o padre Antonio V i
eira, que os reis podem 
conceder titulos, rendas, es
tados, mas ânimo, valor, 
fortaleza, constancia, des
prezo da vida e as outras, 
virtudes de que se compõe 
a verdadeira honra, não po
dem; e como se criara eom 
todas essas mercês, fazia pe
queno caso das outras pois 
que nenhuma vale o que 
custa.

Em  regra pensa-se que 
a honra ê impossivel sem 
a inteligencia, para que se 
eleve o nivel da dignidade 
nacional pede-se instrução 
em abundancia e portanto 
abundante número de es
colas,

A verdade, porêm, é que 
póde ser-se, e muita vez se 
é, um modelo em honra 
sem possuir nenhuma cul
tura, sem o mais pequeno 
vislumbre e dignidade pes
soal e por consequencia—  
de honra.

E ’ por isso que um peda
gogo bem conhecido, T. 
Braun, nos diz ser indispen
sável inspirar ás crianças o 
sentimento da verdadeira  
honra, que vem  a ser estar 
de posse do saber, da v ir 
tude e da verdade; ser eza
to no que se diz, reconhe
cido, am igo do seu amigo..

Devemos para isso pre- 
serval-os d ’um a primeira 
quéda, a qual vem  quasi 
sempre aplanar o caminho 
do vicio e do crime..

Convem  não esquecer 
a nossa teoria em matéria, 
de educação, tanta vez ex
posta, e qne se resume em

o educador ser tudo aqui
lo que ambiciona para o 
educando.

Assim , se formos honra
dos, se tiverm os pela ve r
dade e pela justiça aquele 
culto respeitoso que por si
nal quasi ningem possue, a 
criança confiada á nossa 
diréção talvez nâo seja co
mo quasi toda a gente, e 
sáia, como o pedagogo a- 
lemão deseja, um ente mo
ralmente mais perfeito que 
o usual e sem grande soma 
de canceira da nossa parte.

L m  L e itão .

S e s s ã o  « r d i ie n r ia  <ic 4  
d o  c o r r e u í e

Sob a presidencia do ilus
tre cidadão Joaquim  M aria  
G regorio  estando presen
tes os veriadores,. srs, A n 
tonio Cristiano Saloio, Jo 
sé Teodozio da S ilva , Joa
quim  T  a vares Castanheira  
Sobrinho e José da S ilva  L, 
Vareiro , Lida e aprovada  
a acta da sessão anterior, 
foi dado conhecimento do 
seguinte 

Expediente: O ficio  da 
professora oficial ex,"‘a sr.a 
D , Felicidade Bonaire; cir
cular do presidente da ca
m ara municipal de Evora  
e presidente da Comissão  
do 3,° Congresso Munici- 
palista Nacional comuni
cando que no congresso 
tambem podem ser apre
sentadas teses ou alvitres, 
pelos chefes de secretarias, 
tezoureiros e médicos m u
nicipais; oficio da Adm inis
tração d’este concelho re
metendo junto um oficio 
do G ovêrno  C iv il do D is
trito de Lisbôa em que é 
comunicado á cam ara que 
não poude ser deferido o 
pedido de subsidio para a 
construção d u m  edificio 
hospitalar n ’esta v ila  por 
ter já terminado o prazo do 
concuso aberto pelo con
selho nacional de assistên
cia, para o fim dezejado, 
devendo, portanto, aguar
dar a abertura de novo  
concurso; idem do presi
dente da Junta Nacional de 
P ropaganda P atriotica con 
vidando esta Com issão a 
tom ar parte no cortejo pa

triotico que deve ter lugar 
em Lisbôa no prócimo do
mingo; telegramas do se
cretario geral do ex.mo Pre
sidente da Republica agra
decendo as saudações en 
viadas pela tomada de 
Kionga; O ficio  da Parceria  
dos Vapores Lisbonenses 
sobre a questão da viação 
fluvial.

Deliberações: T  om ar par
te in loto no cortejo que se 
deve realisar no prócimo 
domingo em Lisbôa; reme
ter para o Senado a circu
lar do presidente da Comis
são do 3.° Congresso Mu- 
nicipalista Nacional e o o- 
ficio da Parceria dos Vapo
res Lisbonenses,; convocar 
o Senado Municipal para a 
resolução de vários assun
tos; consignar na acta um  
voto de louvor á professo
ra  oficial de Sarilhos G ra n 
des, ex,°'a sr.1 D , Benilde 
Augusta de Magalhães e 
Menezes, pelo brilhantis
mo que deu á Festa da A r 
vore realisada n aquela pa
róquia e pela fórma como 
apresentou as crianças da  
escola a seu cargo.
— -------
Cariòaò-e com 05 animaes

Da. nossa janela obser
vam os um dia d ’estes um  
espétáculo deprimente pa
ra  o seu protogonísta, —  
um homem! U m a pobre e- 
gua por sinal bem es
canzelada, puxava um car
ro de duas rodas, quando 
a certa altura o animal pe
gou-se e nem para traz, 
nem para diante, O  seu al
goz, que ia na almofada,, 
batia-lhe valentemente com  
um  sarrafo na cabeça, en
tre as orelhas, até que a é~ 
gua de um  salto e meten
do a cabeça entre as mãos, 
deixou-se cair inanimada, 
positivam ente, sem senti
dos, em virtude de contu
são no ocipital!

V ieram  em seu aucilio 
vários individuos e a bes
ta com fórm a humana, 
contemplava a sua obra, 
dizendo-, morreste, deixal-ot 
Q u e  belo ezemplo para as 
crianças d ’um paiz, das—  
touradas?

Q uando haverá n ’esta 
terra , com um a tão gran
de população, policia para

reprim ir estes e outros á- 
tos de selvageria?' E seria 
tão facil obte-la, m as. . .  
de L isbôa. , .

PERISCOPIO.
--------- ----------------

Palestras Scientificas
1

O c l o r o f o r m i o  e  o  c í c r
A N ESTES IA

Entre as várias substancias 
que se empregam para anestesiar 
um doente afim de se lhe podêr 
fazer uma operação cirúrgica, 
encontra-se o claroformio e o eter. 
Sâo estas substancias as tnais 
empregadas em especial o cloro
formio, ainda que seja mais pe
rigoso que o eter. Todas elas 
têem por objétivo atuarem sobcst 
a eérebro e sobre todo o sistema 
nervoso central e periférico de 
íorma a tornal-o înseosiveí a ta- 
da a excitação, por mais euérgi 
ca que ela seja. Atuando sobre 
0 cérebro, impede que este seja 
0 espêlfao do que se passa, impe
de que este continue a transfor
mar em idéias o que ego volta. 
d’ele se está fazendo, erolim, a- 
paga a consciência.

O individuo anestesiado não 
tem consciência de nada. E, não 
tem porquê?

Unica e simplesmente porque 
0 anestésico, cloroformio, eter ou 
qualquer outra substancia cujos 
efeitos toxicos aã» o sejam de u 
ma fórma muito enérgica para 
pô.r em perigo, assim que sejam 
administrados, a vida do pacien
te, atua, quer por utn simples 
fenómeno Êsico qaer ao eontrá- 
líio por um fenómeno quimico 
mais ou menos complicado, sebee 
as células do eoutex cestebral. Es
tas células sob a influencia des
tes narcóticos perdem a proprie
dade de transformar em idéias 
tudo 0 que se passa em torno de 
si. E, perdem esta propriedade, 
porquê? Unica e simplesmente 
porque o protoplasma que cons
titue está alterado, está combina
do com qualquer substaacia anes- 
tesiante e por conseguinte impos
sibilitado de adquirir as. fórmas, 
as modalidad-.es necessarias para 
que se formem as imageas, digo 
as idéias. A sua função psiquiea 
está, p*rtaa-to, akerada.

Resta-nos saber coma- é q.ue o 
cloroformio, por ezemplo, chega 
á i células d,o: cérebro.

Realmente isto parece impossi
vel pois que 0 cérebro está en
cerrado dentro da cabeça e em 
especial do erâneo que p.or tod,os 
os lados é fechado! Nâo póde, 
portanto, passar atravéz de peLe 
e consecutivamente de todas as 
stiíras partes qtie a formam!

Eu lhes expijeo o melhor que 
souber e poder.

O cloroíormio entra com o ar 
respirado pelas fossas nasaes ou 
fcítea, passa á fêrifrge, laringe, 
traqueia, bronquios e finalmente 
pulmões- Uma, vez. aos pulm5.es,

0 cloroformio e o ar que estão am
bos misturados, passam atravéz 
da membrana alvéolar correspon* 
dente para o sangue. O oxigénio 
do ar combina-se com os globu- 
los vermelhos do sangue e torna- 
0 arterial, e o cloroformio mistu* 
ra se ao plasma sanguineo. Ora 
como 0 sangue depois vae para o 
ventrículo esquerdo do coração e 
d’aqui é impelido para todas as 
partes do corpo, leva em suspen
são, no plasma, o cloroformio que 
chegando ás células do sistema 
nervoso passa para elas eom quem 
se combina, alterando as e impe
dindo-as de continuarem a desem
penhar o trabalho que lhe é es
pecifico. E ’ por isto que as células 
do cérebro nào podem jámais con
tinuar a constituir as imagens de 
todas as sensações que os nervos 
lhes transmitem. Estes a seu 
no tambem, peidem a propriedade 
de transmitir as serssaçSes ao sis
tema nervoso central que tambem 
não escapa á áção do cloroformio 
e por Íim não produz excitações 
algumas. Só ha uma porção do 
sistema nervoso central qtie re» 
siste durante bastante tempo á á- 
ção do cloroformio. E ’ a parte 
que comanda os movimentos res
piratórias. Se esta parte é tam
bem influenciada pelo anestésico, 
a respiração pára e o individuo 
morre.

Como o cloroformio passa logo, 
dos pulmões, levado pelo sangue,, 
para o coração., póde atacar êste 
ó.rgàe, se ele não é são,, e q- 
dividuo morrer. E ’ êste um dos 
grandes perigos do cloroformio. 
Se 0 individuo possue um coração 
gordo, em especial, e o. clorofsE-. 
mio chega inesperadamente em 
grande quantidade, tem uma síar 
cope, a maior parte das- veaes*. 
fatal. ÉJuaato ao eter, tudo o que 
acabo de expor, pa.ra o clorofor- 
mi.o se aplica a ele menos a áção, 
sobre o coração, pelo menos com: 
a violência qua caBaterisa, o cio- 
roformio. 0 eter não é tão enér-. 
gico. Todavia, o primeiro e mais, 
usado e agora o seu consumo- 
chega a ser exorbitante no cam
po da batalha- E ’ o unico meio-, 
ds evitar as borriveis dôres, d’li
ra a operação cirúrgica!:

L is b ô a , 3 0 — 4 — 9 1 6 ,.

BB. ANT-ERO SE A BRA
MET-OIS D0 COLÉGIO E ÇKNTJRO Mi EXPLICAÇÕES,l|NliCLEO EUlJCATlV.p,,.

Comentários Noticias;
A F e s t a  d a  A r y o r e  e i» , 

S a r i l h o s  G ra isd e s .  — 
A r r a ia l  e  cavalliadas» .
Com desusado hrilhanlismo rea-. 

lisou.-se domingo passado na de- 
mocratica, freguezia. de S-arilbos 
Grandes a Festa Nacional da Ar- 
vore a que assistiu,, álsm de mu.ir. 
to povo d,’esta vila e dos arredo
res, a Camara Municipal dq Coq-̂ 
cel.ho, aiktoíidad* administrativa,, 
professorado oficial, etc. O anun
ciado programa, foi. cumprido es-i 
crupul.osam.ente, nada deixando a 
'dezejar aquela, bela. fe iU è i edw.-



2 O DOMINGO

Vantagens da Republica
Depois de termos inven-.gas, em relação a Deus e 

tariado o «Espolio da mo
narquia» em dois despre- 
tenciosos, mas sinceros ar
tigos insertos n ’este O rgão  
radical da opinião, vamos 
procurar n u m a  linguagem  
compreencivel á inteligen
cia do povo, demonstrar 
quaes são as vantagens do 
regimen imposto no dia 5 
de O utubro  de ig m  pela 
consciência d ’um punhado 
de valorosos e destemidos 
portuguezes que produzi
ram  a revolução mais hu
m ana que a historia uni
versal résa!

Nós escrevemos para o 
povo, e não para o público, 
o que faz sua diferença, 
pois, aquele constitue a par
te mais numerosa de que a 
Nação é o todo, emquanto 
que o publico abrange não 
só os portuguezes, como os 
extrangeiros que v ivam  no 
nosso paiz e que porventu
ra nos leiam. E ’, pois para 
o povo portuguez e em es
pecial para o d’Aldegalega 
do Ribatejo, que é agora a 
nossa segunda patria, que 
vam os dizer o seguinte: A  
Republica comparada com 
a monarquia, é uma fórma 
de governo, cujo chefe do 
Estado se intituía P residen
te e não rei ou imperador. 
O s  imperadores e os reis 
procedem d’aquilo a que 
eles proprios e as suas côr
tes chamam direito divino. 
Q uerem  eles dizer, para 
que os povos os acatem, 
que foi Deus que os elegeu 
para os governar. Pelagra-

a divindade fracassou por 
completo, servindo de jo
guete nas mãos dos ho
mens!

Assim  o Deus hediondo 
do imperador da Alemanha  
é o mesmo histrião dos ali
ados, incutindo esperanças 
d u m a  v itó ria  certa ás al
mas ingénuas, mas tam 
bem hipócritas!

O célebre canhão 42, os 
«zepelins», os submarinos e 
os gazes asfixiantes foram  
inventados pelo deus dos 
alemães e pelo diabo dos 
aliados!

Vão lá entendel-os! A  
medonha carnificina, na 
opinião de muitos é man
dada por Deus e chamou- 
se ao A tila , rei dos Hunos, 
o açoite de Deus.

Na opinião d’outros mui
tos, incluindo a nossa, foi 
mandada pelo diabo, a 
quem iamos escrever tam 
bem com d grande! O  Pa 
pa, representante de C ris 
to na terra, tem suado as 
estopinhas, para se fazer 
ouvir lá em cima na côrte 
divina a favor da almejada 
paz, mas como é talassa, 
está com pouca sorte! Já  
se vê que, logo que a G uer
ra  acabe, o que só será 
quando vier a paç, como 
diria 0 amigo Banana, isso 
deverá ser atribuido ás di
ligencias de Sua Santidade 
cujas preces se fizeram afi
nal e depois de tudo escan
galhado, ouvir lá em cima! 
Mas, agora reparo; e as 
vantagens da Republica?

ça de Deus, é a fo rm ula!'F icarão  para o numero se-
Não queremos, porque não 
devemos, tirar a crença á- 
queles que a possuem, ú- 
nico seu refugio, quando as 
coisas mundanas os aban
donam ou os acometem, 
mas infelizmente para es
ses, vê-se que esse poder 
superior que a imaginação  
do homem arquitetou, sub
mete-se pela mão do mes
mo homem, como agora,

guinte.
Mas, antes de term inar

mos êste artigo, que escre- 
vêmos livres de qualquer 
pressão, temos a declarar 
que não nos dirigimos aos 
intelectuaes, mas sim aos 
leitores que. pela sua gran
de instrução, nos não com
preenderiam decerto,se lhes 
falássemos em estilo ele 
vado, como é costume nos 

na grande guerra  as con- ’ diversos artigos de fundo.
veniencias d ’estas fo r  m i-1 J. MADUREIRA CHAVES.

cação. Depois do cortejo todas 
as crianças reuniram no vasto 
páteo do edificio escolar, onde 
estava armado um palanque, pre
sidindo a este acto o nosso bom 
amigo 0 dedicado correligionário 
José da Silva Lino Vareiro que 
convidou para o secretariarem a 
ex.ma sr.a D. Benilde Augusta 
de Magalhães e Menezes o e sr. 
João de Oliveira, respetiva- 
mente professora de Sarilhos 
Grandes e da Moita. Depois 
de usarem da palavra diversos 
oradores foram, pelas creanças, 
recitadas poesias, sendo todas 
mnito aplaudidas, findo o que se 
procedeu á distribuição d’um de
licado lanche ás crianças. Todos 
estes actos foram abrilhantados 
pela distiuta Banda Democratica

que por bastas vezes foi aplaudi
da freneticamente.

Foi uma bela festa, sem dúvi
da devida á boa vontade da di
gna comissão e ao euorme esfor
ço da ilustre professora, sr.a D. 
Benilde Augusta de Magalhães e 
Menezes.

A ’ noite houve arraial, ker
messe, iluminações, bailados, des
cantes, etc., tocando a Banda! 
Democratica no coreto até altas 
horas da noite.

Na segunda feira continuou o 
arraial principiando as cavalha
das ás 17 horas, sendo tiradas 
37 peças pela seguinte fórma. 
Francisco Balista Gomes, 6; 
Francisco Alegria, 3; Antonio 
d’01iveira Barreto, 2; Alfredo da 
Silva Firmino, 3; Manuel Tava-,

res da Rocha, 3; Firmino Jorge 
da Silva, (3; Manuel da Silva 
Firmino, 3; João Miranda Balsei
ro, 4; Manuel da Cruz Quinteiro,
4, José Narcizo Gonçalves, 3.

Em seguida ás cavalhadas for
mou-se um cortejo que percorreu 
as ruas da freguezia acompanha 
do da Banda Democratica, e á 
uoite houve arraial, kermesse, 
fôgo solto, bailes, etc., e musica 
no coreto até á uma da madru
gada do dia seguinte.

Foi uma bela festa que a to
dos satisfez pelo brilhantismo, 
decencia e ordem.
£.° d e  ISa lo

Passou, em Aldegalega, 
quasi despercebido este ano o 
dia 1." de Maio, se bem que é 
feriado municipal. Nenhuma ma 
nifestaçâo digna de registo se 
realisou, vendo-se apenas os edi 
ficios públicos embandeirados e 
algumas associações de classe. 
Mas isto, se alguma coisa signi
fica, é a de que o nosso opera
riado conhece de perto quanta tris
teza, quanto sofrimento vae por 
esse mundo em guerra sem mais 
nada que o justifique que a louca 
vontade de um «homem» feito 
«senhor».
, \ o v o  m e d ic o

Tomou no dia 1 do corrente 
posse do lugar de facultativo mu
nicipal da freguezia de Canha, 
sr. dr. Antonio Martins Romão.
B lc s p e z a s  c o m  p r ê z o s  

p o b r e s .
Durante o preterito mez de a- 

bril foi feita na cadeia civil does
ta comarca a despeza de 94$41,7 
com 29 prêsos pobres.
E x t i n ç ã o  d e  c ã e s  v a d i o s

Em todo o mez de abril pró
cimo passado foram extintos 
n’este concelho 43 cães, sendo 
um d’estes animaes suspeito de 
hidrofobia.
P a l e s t r a s  c i e n t i f i c a s

Começa ôje a honrar as colu 
nas d’«0 Domingo» prometen
do nos continuar, o sr. dr. Ante 
ro de Seabra. Os assuntos trata
dos na uova secção intitulada 
«Palestras cientificas» serão só 
mente instrutivos e dedicados a 
todos que quizerem aperfeiçoar 
os seus conhecimentos cientificos 
e escritos n’uma prosa o mais 
popular possivel a fim de a to 
dos podêr aproveitar.
A s s u c a r

Todos os individuos que com
praram assucar na Administra
ção do Concelho, ficam avisados 
por este meio de que têem direi
to a receber um centavo por ca
da kilograma visto aquele géne
ro vir fáturado pelo preço da an
terior tabela.
P e l a  S a n t a  R e l i g i ã o

Faz ôje 87 anos que na Praça 
Nova, no Porto, quando estavam 
sendo enforcados os màrtirep da 
liberdade, os frades, das janela, 
do convento dos Loios e dos Con
gregados, davam vivas a D. Mi 
guel e á Santa Religião, acenan
do lenços e levantando copos de 
vinho em-saúde,

E  tudo isto pela Santa Reli
gião! . . .
S a r a u

Decorreu mnito animado o sa
rau promovido pela diréção do 
Grupo Dramatico Sport Club no 
teatro Recreio Popular na noite 
de quinta feira passada.

Agradecemos a gentileza do 
convite.
S o a n a  d ’A re

Em Lisbôa terá lugar ôje s i- 
manhã, pela primeira vez, a co
memoração do aniversario do

C O F R E ; m  P E R O L 1 S

A l g e m a ! . . .
Maldito! Quem és tu?! Morda?, misterioso, 
sorrindo, a perseguir-me, a mim e a mais alguem! 
Mascara de hipocrisia, hálito venenoso, 
tu vens do lodaçal que se acumula álêm!

Adunco, colossal, histérico in/amante, 
oh! néscio! oh! imbecil! oh! sombra tormentosa! 
Bôca escancarada e fauce fumegante, 
espelhaste, subtil, a baba venenosa!

Procuras-m e atingir! Detem-te! E '  um momento! 
Atende a minha vo \ e a prece de outro ser!

Eçijo o nome teu!— Olhas-me com despeito?!

Repeles semscutar a lei do sentimento?!
— Qual fo i o monstro vil que assim te fe\ nascer? 
— N asci da sociedade; eu sou o Preconceito/. . .

Velur Umbra.

martírio da célebre heroina Joa
na d’Arc.

0 programa d’esta manifesta
ção é muito interessante.
O t e m p o r a l

Quasi toda a semana que pas 
sou foi de um terrivel vendaval. 
A chuva, por sua vez, benefi 
ciava a agricultura, mas o vento 
era de tal maneira forte que nâo 
deu, certamsnte, tempo a que 
as sementeiras gozassem d’esse 
beneficio.

A1 hora a que estamos fazen
do o nosso jorual somos informa
dos de que em Lisbôa o vento a- 
fundou trez embarcações d’esta 
viia, indo uma d’elas cheia de 
gado lanígero.
C en a  d e  p u g i l a í o

Domingo passado deu se n’es- 
ta vila uma cena de pugilato en
tre dois individuos que ha bem 
pouco eram amigos. Se bem que 
nâo teve consequencias de maior,
o que para ambos foi uma felici
dade, lamentámos que tal facto 
se désse.
D o e n t e

Esteve bastante incomodado 
de saude e encontra se, felizmen
te, muito melhor, o nosso amigo 
e correligionário, sr. Junuario 
Nunes Gonçalves, cortador do 
talho municipal, com o qne mui
to folgámos.
í z e a ç á o  d e  f r a n q u i a

Não pegou, e era de esperar, 
a izençào de pagamento de fran
quia para os jornaes, pelo que a 
comissão de finanças da Camara 

jdos Deputados etnitiu parecer 
desfavoravel ao projéto de lei 
para tal.
Ancdoáa

Um sujeito, muito destrahido 
é olhado insistentemente por uma 
senhora. Vão ambos Do elevador 
da Gloria. A' sahida ela aproci- 
ma se d’ele e diz-lhe;

— Então já me não conhece?
—Efétivamente,., eu sim,.,
•—Pois nâo se lembra que eu 

sou a viuva do capitão Réis?
Ele no meio da maior confu

são:
— Isso, issoj Queira descul

par!, ,. E  como está o sr. capi
tão?

P e n s a m e n t o s
Oh! ricos, ricos! Quão poucos 

vos custara o ser ditosos, crian
do nos outros alegrias . para vqs

mesmo. Oh! ricos, ricos! Quão 
facil vos fôra acabar com o anti
go pleito que pende entre a pe
núria e a opulência! — Castilho.

— Nào rejeites o amigo porque 
tem defeitos.

—A ciência tudo faz conhecer, 
exceto o coração do malvado.

Cuidado com 
o verde.

E ’ sabido que uma das 
rações mais apetecidas pe
lo gado na primavera e 
que melhor o faz medrar é 
o verde,

Mas se a cevada, a aveia, 
o trevo, a luzerna, etc. n es
te estado lhe põe carne e 
torna luzidio o pe!o, põe- 
lhe tambem a vida em pe
rigo se não houver cuida
do; porque podem dar ori
gem a indigestões por ex
cesso de alimento ou a có
licas com formação de mui
tos gazes «meteorismo», 
que fazem «empandeirar»
o yentre dos animaes, os 
quais, a maior parte das 
vezes, morrem vitimados 
por estas doenças duma 
cura dificil e de resultados 
duvidosos.

Po r isso convem ter cau
tela nesta ração, principal
mente quando se destina a 
gado que, durante o inver
no, foi só sustentado no 
estábulo a palha, feno e 
grão ou, como se costuma 
dizer, mantida em «regi
men sêco».

E para que se não trans
forme em mal o bem que 
procurámos com êste g£‘ 
nero de alimentação, boni 
é que se não esqueçam os 
preceitos seguintes:

Do regimen sêco para o 
verde deve-se sempre pas* 
sar gradualmente, quero 
dizer, que o verde será da* 
do em quantidades que
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jráo aumentando pouco a 
pouco de dia para dia.

Que não convem pastal- 
o emquanto o sol o não 
enxugar da chuva ou das 
orvalhadas da manhã.

Que deve ser fresco, isto 
é, cegado todos os dias e 
só distribuído depois de 
bem espalhado á sombra, 
em logar limpo, para que
brar o viço e evitar a sua 
fermentação, origem de 
grande numero de indiges
tões.

Não consentir que as re
zes tomem barrigadas nem 
o dar estreme, mas mistu
rado com a palha ou feno 
sêco acompanhado, pouco 
mais í.ou menos, com um 
terço da ração ordinaria 
do grão tendo o cuidado 
de limpar bem a manja- 
doura dos restos antes de 
deitar a ração nova.

ANÚNCIOS

PREDIO
Vende-se um de i . °  an

dar no largo da Palma.
M esta redação se diz.

liuro uHl aoi comercia 

M A N U A L
DE

COBBESgOKDKKCIA COMERCIAL
em

Portuguez e inglez por 

Augusto d& Castro..

Entre  os diversos livros 
da mesma índol, e que ha 
publicados, nenhum como 
este está ao alcance de to
das as inteligencias,. a.èi

nhum é de tão facil assimi
lação.

O rganisado e compilado 
rigorosamente de acôrdo 
com os mais racionaes 
processos densino, o nos
so Manual póde dizer-se 
um trabalho relativamente 
completo no género e tan
to o fim a que se destina 
e o seu preço o permitem  
ser.

0  negociante, o guar- 
da-livros, o mais simples 
empregado no comercio 
nele encontrarão um guia 
e explicador seguro que 
lhes garante adquirir den
tro de pouco tempo um 
conhecimento muito apre- 
ciavel da lingua ingleza.

1 volume brochado $40.

Biblioteca í)o Povo  
I I  B . Torres — E D  T IO  R

R. de S. Bento, 279. Lisbôa

B A Ê i í i 0 1

A Z f i l T S M
Tem , para vender, m ui

to bom para alimentação 
de gado suino, Manuel Oo- 
mingos Taneço, n esta vila.

G R E G O R I O  G I L

Com fábrica, de distilação na 
travessa do Lagar da Cera. (na 
pontinha) oferece á sua, numero
sa cliente La, áléro d,e aguardente 
bagaceira ipnit,o boa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda> finissima aguardente d,e 
pjjwg, (30?) para melh.oraraento 
de, vinjios, assim como aguar
dente anizada muito melhor que 
3. chamada de Evora. Qs. preços 
são seajgjre inferiores aps de 
q!i«kj.HeF parte e a,s. quaildades 
muito s.upeiiosei;.

, <eí fi?:. «ái* fe.'

A I 1 0 Í ©  B A  & M Z

venda, em hasta pública, 
de uma propriedade gran
de, com bom poço, malha
das, casa, tambem compos
ta com alguma vinha e 
arvoredo, no sitio do Este
val, n’esta vila, pertencen
te a Gertrudes Magna Pau 
lada, viuva de José A n lo 
nio Pialgata. A dita pro
priedade é vendida, con
vindo o preço da arrem a
tação e a contribuição de 
registo ficará a cargo do 
comprador.

E ’ livre e Alodial.

Trespassa-se
O u  subarrenda-se por o 

seu dono não poder estar á 
testa, um estabelecimento 
bem localisado, nesta vila.

Trata-se com iosé Soa
res.

veuda é o de 5oo$oo, fi
cando a contribuição de re
gisto a cargo do com pra
dor. E ’ livre e alodial.

V E N D E - S E

Um a bôa armação para 
estabelecimento de mer
cearia e fanqueiro. Trata-se 
na rua Teofilo Braga, 5t 
— Aldegalega.

Balseiros
baratos

Vendem-se 2, sendo um 
de madeira de pinho de 
11 pipas e outro de madei
ra de vinhatico, de 9 pipas, 
já usados.

Trata-se com Fernando 
Calado, nesta vila.

Yenòa t)e propricbabe

Po r esta fôrma se faz 
público que, no prócimo 
dia 3o, pelas 12 horas, se 
procederá, na Praça da 
Republica* no armazém  
que fica nos baixos do A l
degalense Sport C lub, á 
venda em hasta pública de 
um predio formado por 
uma terra d.e. semeadura, 
vinha e árvores, no sitio de 
Fasa Borrachas, limites 
d esta freguezia, pertencen
te a Manuel Narciso Pe- 
q..uerrucho, desta vila. O  
preço porque é posto em

POSTAES liUSTTlABQg
J O Â O  S I L V E S T R E  M A R T I N S

Participa aos seus estimáveis fregueses que recebeu, 
um grande sortido de postaes das uitim.as novidades: 
desde w  réis até 800. réis, assim como tambem tem um  
grande sortido de quadros para sala e molduras parck 
retratos, espelhos, vidros para caixilhos,, grande varie- 
dade de outros arligos, perfum arias,retroseiro, fànquei-*. 
ro, romances de diversos autores, almanaques,, calendar- 
ri-os, blocos, artigos para brindes, ele.

1 4 3 - R U A  A LM IR A N T E  R E IS  - 1 . 4 5
(Esquina da. Rua do Poço).

A L D E G A L E G A
> «ív? =•?&> « F i;  «GJSj~ -■ ^AJ-

755-

U M A  CAMPAKMA DM A§ÃÚ M m U M k
I I I

O  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P U B L I C A

A artific.ialida.de e a desfe&n,§stida,de da, opinião publica. Qs. tjafican-. 
tes da letra redonda, criadores da fòrça ticticia, da opin:sip. A  força do jo r
nal independent"’, eo  envenenamento subtil causado pelas suas lafbtroacóes,. 
Manifestações espontâneas preparadas na sombra: o ezemplo do caso Eerrer» 
A  crueldade patológica das massas populares. A  fprmaçáe, da opinião na, 
época do T erro r. O poderio da op;n;ão pública é o poderia da ignorancia.^ 
Á  competencia profissional causa de inaptidão para a crític dos factos pp- 
tiliços. Necessida.de. de d “ á patria um podêr que seja independente da o 
piniãp.

á » <30 «aBk.-ate «iç! «e» «h' « »  «s» «sas

IPOGRAFIÀII l i i l i
JOSÈ AUGUSTO SALOíQi

I DE

Agente das aprefeiçoadas 
e silenciosas Maquinas, S in
ger..

15, Ei. SB. iSoinharda, l ã  
A L D U C iA L ^ A

Ye.ni)a be boa, propxieòaòe 
Tusticài no Esteval..

P o r  esta fórma. se faz 
público que no prócimo dia!

de maio,, pelas 12. horas,' 
se proced.erá, na Praça  da 
Republica, no Arm azém  
que fica nos baixos d.o A 1-. 
degal.en.se Sport C lub, á

Esta casa. encarrega>se 
de todos os, 

trabalhos-, tipográficos pelos- 
preços mais reduz^iclps-de 

I>isbôa, encontrando-se para 
i?so montada com 

£j)aq;iinistnQ. e rpateriais, 
rtovos, de primeira, orderp j 

para trabalhos

de luxo, e fantazia.

Grande variedade de 
tipos para 

cartões de visita, fáturas, 
envelopes, 

memoranduns, obras de livros 
e jornais, relatorios 

e estatutos, etc., etc.

T t a a f t u t w  *. c a m .9,. í m ,  Ç s a t a  e  A t r o  R e ie v o .

Encarrega-se de encadernações em1 
todos os géneros

ALDEGALEGA
- K̂?> -OR? -íSp? «te»
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o iw y n i mesmo
M E D IC IN A  F A M IL IA R

r.OORDK.NAÇÃO DE
•loão da Solfilade llorais

Um  volumè com perto de 3oo 
páginas

3 0  ceaiíavos

Livro de grande utilidade caseira

SUMARIO: L ico r depurativo ou 
purgante, clisteres e seu présiimo- 
vomitório e seu emprêgo, chás e co- 
simentos. ehxir estomacal e seu em
prêgo, leite e lambeuores peitoraes, 
óleos e caldos, dieta rasoavel. imagi
nação curativa, banho de fogo sudo
rífico, banhos frígidos, lavagens, fri
cções e compressas estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos distraiivos, 
reliexões ácêrca dos vei mes e cura 
das sezões, remedio para os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, astma. saluços, incómooos 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga-fens, unheiro, pai aricio, antraz, fe

re interm itente, febre renutente. 
outras febres, febre amarela, cólera- 
morbus e tifo ccnsequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, tossas nasaes. 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui 
nencia. escrófulas, intumescencia das 
parótidas, moléstias no peito, cora 
ção, pulmão, figado. estômago, ven
tre. remedio contra a solitária, cóli
ca. iópico de açáo diurética, molés
tias nas vias superiopes e suas depen
das, via postericr, via anterior, íntu- 
mescencia testicular, hernia. molés
tias venéreas, gonorréia, blenorréia, 
blenorragia, cubõés, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
fráturas, torceduras, reumatismo, gô
ta. ciática, varizes, calos, pés'sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri
sipela, feridas, tumore?, úlceras, fe
ridas recen.es, feridas estacionarias, 
canctos, aneurisma, tétano, kisto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó
nia, íonolencia, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

L IS B O A

HEKRIQOE BREGANTE TORRES
ÈD1T0R

R. de S. Bento, 279

|  M V  tu : P E M S A M f f l l S

1. E. DE YIíOlilA PEREIRA 
JULGAR DEUS

i  rabaího be alfa transcenílcncia filosófica
A verdade. a razão e a cienela esmagando os pre

conceitos bíblicos e os dojjnias al>snr<l«s 
tías religiões que tèem doitsinado o 

niuiido e entravado o progresso

A ’ venda em casa do sr. JO Ã O  
M A R T IN S

ALDEGALEGA

B O R RA S E SARROS

Greg-orio G il, com fá
brica de distilação, previne 
os ex.” 08 lavradores e mais 
pessoa interessadas que 
com pra qualquer quanti
dade de S a rro s , B orra s  
espremidas e secas, e em 
especial B o rra s em líquido 
por preços muito elevados. 
Péde para não ligarem ne 
godo com outras pessoas 
sem antes consultarem os 
seus preços.

Q U E R E IS  S E R
G U A R D A  L IV R O S ?

Com prae o melhor método para 
o aprender

Jttuia i)o praticante t> escritorio
POR

J O A Q U I M  J O S E  DE S E Q U E I R A
Acaba de sahir o i .  M IL H E IR O

i vol. br., S 5o (joo)
Ene ., $70 (700 

A ’ venda nas livrarias e no editor 
L IV R A R IA

V E  N T U 11A A B R A N T E S
80, Rua- do Alecrim , 82

LISBOA

A  luç iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da m ulher e da criança da tutela nefasta dos je su í
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPÍTULOS

D ivag an d o = O n d e  principia e onde acaba D e u s= A  
preocupação da hum an iyade= A  Biblia, a Historia da 
Filoso fiu= A  terra segundo os sab ios= O s crimes e o 
Deus B ib lico— O  diluvio dos hebreus= A  Biblia é o 
livro mais immoral que ha= Ju lgam cnto  do Deus da 
G uerra— Eurech!-Jerichó= 0  egito historico até ao 
exodo do povo de Moysés=Filosofando—  Filosofando 
e continuando— Deuzes e relig iÕes=Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

c r is tão = A  separação da igreja do Estado
0  livro é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre cidadão 

•DR. A FO N SO  C O S 1 A . e é uma homenagem ao grande propagandista re
publicano DR. M A G A L H A E S  L IM A . Grão-Mestre da Maçonaria Portugue
za, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

=  20 CENT. —
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

E N C A D E R N A D O , 3 0 0  R É I S ! !  

A’ venda em todas as Livrarias

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pere ira— Jogo  da Bo la— O B 1D O S .

A  medicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais naturai, a mais proin 
pta. a mais barata e a menos perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e réclames extravagantes, os médicos receitam 
e as pharmacias vendem sempre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas táo vulgares, que em qualqner quintal se encontram sem custo E  
uma industria legal, scientifica. necessaria. mas que só póde existir peia ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E  M E D IC I
N A  V E G E T A I  , ao alcance de todos, por Çarlos Marques, é portanto, util 
em todas as casas.— O i . °  volume, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve 
getal», raizes, folhas, flòres e fructos, etc. — O 2.0 voi. tambem de 176 pág. 
trata da «descripção bòtanica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. ,pelo correio 220 rs., e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao e d ito r,FR A N C IS C O  S IL V A — Livraria  do Povo, R. 
da S. Bento, 2i6-B=I.isbôa.

É ! lÉ ls IS É S il eh

1)111 CAMPANHA liE AÇAfi NACIONAL
o  l e v a n t a m e n t o  n a c i o n a l

IV

A D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

Um a cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre
goeiro público e a máquina dassinar. A  falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem  
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia no
va». A  «monarquia nova»-, menos monarquica do que 
a monarquia velha. A  monarquia constitucional não é 
preferível ao regimen republicano. O  argumento do 
figurino inglez. Poder ab?oluto e poder arbitrário. O  
falso equilíbrio social resultante do casamento do po
der real com o poder do povo. O  poder real, inde
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae ousadamente». O  ezemplo que nos 
vem de França.

A ’ venda na rua Poiaes de S. Bento, 133 e 135 —  
Lisbôa. Preço, 5 centavos.

L A  CONQUISTA DEL O R O
p o r E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

Obra premiada com 2:5oo F R A N C O S

Esta notabilissima obra, contiene el procedimiento 
científico de obtener facilmente recursos, form ar rapida
mente un capital y  conseguir buenas rentas. Es útil é 
indispensable al pobre y  al rico.

Para el pobre, porque sin esfuerzo y  facilmente 
puede constituir un capital; para el rico, porque le en- 
sena y  proporciona medios de aumentar el suyo.

Con esta interesantisima obra, conseguireis vi vir 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y  civilizada 

P R E C IO  5 P E S E T A S  E JE M P L A R  
Cualquiera duda de interpretación será resuelta por los 
Herederos del Marques de Tudesco Chalet Bela Vista—  
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al editor Ventura Abrantes— Libreria 
8o, Rua do Alecrim , 82— Lisbôa.

0 FRANCEZ SEI MESTRE PARA IODoT
Novissimo guia de conversação franceza

•—* com *—

a pronuncia figurada em sons da fiogna 

portugueza
PO R

RR. Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 
D iálogos e fraçes úteis

1 volume cartonado e franco de p o r te ..
Brazil e mais paizes estrangeiros...........
A ’ C o b rança ................................................

$40

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia. em 
vale do correio, ordens postaes ou sêlos de $02,õ devem ser diri
gidos a

c  m . m m k i i u  t o h m q

R U A  M .l E R .4 ,  1 9  — 1.°  (A o s  P a u l i s t a s )  

L I S B O A

Em Aldegalega póde este novissimo gaia de conversa
ção franceça ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre M artins, rua A lm irante Cândido 
dos Reis, 143.

U LTIM A S P U B LIC A Ç Õ E S :

1(1 C E N T A V O S — CADA T U M Q — 1 0  CENTAVOS
Assinatura permanente

A V IT IM A  D E U M  F R A D E  romance historico —  A 
S A N T A  IN Q U IS IÇ Ã O  emocionante romance —  O  
A M O R  D O S  A M O R E S  novéla de costume —  O S  
S E G R E D O S  D A  H O N R A  romance de grande sensa
ção —  O  L IV R O  D A  M U L H ER  a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM PREPA R A C A O :

A IN Q U IS IÇ Ã O  EM  P O R T U G A L  grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo —  À mulher em ûa 
casa, O  M A N U A L  D A  C O S IN H E 1RA , 20 centavos 
_____  cada tomo __

A  venda na Biblioteca do Povo, Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA


